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DO RÁDIO? 

(Página 13) 

A FEIRA £ 

DO POVO 

E 0 LIVRO? 
(Página 11) 



TRÊS POR QUATRO 

ESTAMOS AI 

Discutida, combatida, rebatida, parecia que ficaria apenas 
nisso: uma idéia muito bem bolada, mas que «deu com os bur- 
ros n água.» Na hora dos «pegas» mais violentos, a gente esque- 
cia que as Idéias parecem morrer quando sob o impacto de opi- 
niões contrárias e contraditórias, mas acabam sempre se reali- 
zando, enquanto existe vontade de «arregaçar as mangas e colo- 
car mãos à obra». Pois é minha gente, «é preciso um esforço úni- 
co e conjunto», todo mundo dizia. A essa altura as pessoas se 
cruzavam carregando dentro de si a marca da verdade irrefutá- 
vel e solitária, porque era uma verdade de hora. Daquela que 
«punham a boca no mundo», reclamando conscientização e dedi- 
cação, nada se conseguiu ao chegar a hora de enfrentar os pro- 
blemas da feitura do jornal. Na hora do expediente, a ação não 

foi livre nem espontânea. A coisa funcionou mesmo na base do 
empurrão. Estranho as pessoas optarem pelo empurrão, não? Se- 
na tão fácil descruzar os braços. Tendências masoquistas ou me- 
do de mostrar as próprias deficiências? Bulir com essa gente, não 
mesmo. Apenas uma coisa: na vida é preferível curtir machuca- 
dura resultante da luta, do que amargar frustrações resultantes da 
covardia. 

Enfim, estamos aí. Não sabemos quanto tempo vai durar. 
Mas enquanto existirmos, seremos fiéis aos nossos princípios. Ten- 
taremos cumprir nossos objetivos, em cada edição. Não teremos 
orientação uniforme em termos editoriais Aliás, isto é decorrên- 
cia da própria condição do jornal, que é, antes de tudo, um la- 
boratório de pesquisa jornalística. Enfim, estamos aí. 

íeatro chega às Vilas 

A idéia que se faz de um órgão público é geral- 
mente impessoal, antipática e fria. É um preconceito par- 
cialmente justificado pela burocracia excessiva que carac- 
teriza ecrses trabalhos. 

Mas a coisa está mudando. Tem-se notado ultima- 
mente através dos jornais da Capitai, a quantidade e 
a qualidade das promoções da SMEC, em especial da Di- 
visão de Cultura. Trata-se de um órgão público preocu- 
pado em fazer, criar e levar algo de positivo ao povo. 

O comcntadíssimo projeto RECOM, como veículo 
de abertura cultural, leva recreação, educação e comuni- 
cação para locais e pessoas que normalmente não tem 
condições de freqüentar um Teatro de Câmara, um São 
Pedro, ou mesmo um Salão de Atos da Reitoria. É preciso 
chegar aos bairros culturalmente marginalizados. O "Car- 
rossel de Cultura" c a "Tenda de Cultura", ambos móveis, 
intercaladamcnte levam shows de música jovem, folclore, 
teatro para adultos c crianças, marionetes, filmes enfim, 
toda uma programação adequada ao público para qual se 
destina. Há também o Domingo no Parque, que se rea- 
liza sempre que o tempo permite, aos domingos, no Au- 
ditório Araújo Vianna.. 

Mas não é só este o campo de atividade da Divisão 
de Cultura. Uma série de peças teatrais, shows, exposi- 
ções e festivais de cinema estão sendo realizados no Tea- 
tro de Câmara, com a colaboração de Embaixadas e Con- 
sulados. Caberia citar o Festival de Fotografia e Cinema 
Canadense de Curta-mctragens, o Festival de Filmes e 
Fotografias de BaUet, a peça "Camões, Nosso Contempo- 
râneo", com Walmor Chagas, "O Palhaço Imaginador" 
e "Pop, A Garota Legal". 

Há ainda o setor de Divulgação Histórica e a 
Biblioteca, encarregados de fornecer material de consul- 
ta. Todo este conjunto de atividades demonstra a eficáên- 
cia deste órgão destinado a servir o bem-estar público. Su- 
sana Sandemann. 

Arte: elite 

e desespero 

Urr papo com Danúbio Gonça! 
ves, -.ím artista da província, so 
bre a arte e suar implicaçõe.'; 
icsultou nesta preciosidade: 

— Poucos são nc Brasil, os 
artistas oue vivem exclusivamen- 
te de sua arte. No Rio e São 
Paulo podemos encontrar alguns 
entr.' ele.- PorUnari. Em Por- 
to Alegre, talvez, Chico StoJun- 
gc.", uma vez que a pintura c a 
escultura são as únicas o re em 
nosso país oossiibilitam lucros 
po.- enquanto. plas o tcndêncir. 

-O meíhorar E ai-nda1 5 pro 
blema das galerias oue levam 
trinta por cento sobre o valor 
das obras vendidas, c assim a 
arte passa a soi um investi, 
mento. 

— O problema de mercado de 
arte está ligade às dificuldades 
ciladas pelo pouco pode.' aqui- 
sitivo a pelo baixo nível do cul 
turr. do povo, Muitas vezes o pes 
soai que aprcci?, e mesmo enten 
de do arte, gostaria do adqui- 
rir '.ma obra. mas não tem con- 
dições de comprá-la. Ou_ cntào 
os o.uo podem adquirir, se as têm 
c-por puro esnobismo, mais na- 
da. Não entendem nem fazem 
empenho para tanto. Compram 
porquo está na moda pair. ter 
uma obra dc fuJano dc tal Por 
que é chique. Assim, diríamos 
que a arte é para uma elite. E 
visível qut apenas uma minoria 
sc preocupa com arte. O.: desin- 
teressados constituem p. maio. 
ria. o povo, a massa. Aquela gen- 
te dc baixo nivei intelctual que 
gosta do um Tcixcirinhs ou dc 
uni Waldic Soiiano. 

— Para quplfjucr artista a es- 
calada para o sucesso ú difícil. 

algo realmente bom não í fácil, 
porque os meios de comunicação 
deram um outro sentido à cria- 
ção Ela necessita ser constan 
temenUi renovada, diferente. Pre- 
cisa ser expressiva e comunica- 
tiva. É preciso mm grande es- 
forço intelectual, do artista para 
criaf, c do público, para enten- 
der. Eu vejo a arte come sendo 
uma canalização do homem à 
divulgação do que o artista espe- 
ra de suas obras, para poder 
lhe render, além da satisfação. 

algum lucro. Acredito que as ar- 
te;i plásticas numa morrerão, 
Nem mesmo diante do espanto 
so desenvolvimento dos meios de 
comumcação. A arte sobrevive- 
rá pela distribuição em série dc 
obras de peso a um preço acessí- 
vel. 

— E absolutamente necessária 
uma intensa difusão da arte; 
transformá-la numa fonte de 
cultura, que deixaria de ser um 
privilégio de uma classe que a 
retém em casa longe das vistas 
do público. 
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não sabemos se a superprodução e baixo 

consumo nos levará a tanto. Mas se isso 

acontecer, é certo que 80% dos leitores vão 

morrer de fome. 
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Como os escribaa continua- 
rão. os poucos leitores que no 
mundo havia, vão trocar do o- 
íxcio e por-se-ão também de cs- 
cribas. Cada vez mais os países 
serão do escribas o do fábricas 
de papel c tintai!..-). Primeiro 
as bibliotecas transbordarão das 
casas, então as prefeituras de- 
cidemC. ..) sacrificar os play- 
BTOunds para ampliar as biblio- 
tecas. Depois cedem as teatros, 
as matern idades, os matadou- 
ros, as cantinas, os hospitais. 
(...) Bntão sucede que os li- 
vros transbordam das cidades e 
entram nos campos, vão esmar 
frando os trigais e os campos de 
ííirassolí..,). 

No mundo se edita anualmen- 
te cerca de 550 mil Obras diver- 
sas, com tiragem de mate de 8 
bilhões de volumes. A cada mi. 
nuto um novo livro é produzido 
e faz com que o número de edi- 
ções aumente amualmenie em .. 
4% e a tiragem cm 6%. B en- 
quanto a população mundial do- 
bra a cada 20 anos, a produção 
de livros triplica neste mesmo es- 
pado. Mas ainda está longe de se 
tomar realidade a história des- 
crita por Júlio Cortázar no con- 
to idFim do mundo do fim», on- 
de a humanidade caminha para 
o caos devido a excessiva produ- 
ção de- livro®, feto dificilmente 
acontecerá porque, segundo da- 
dos da UNESCO relativos ao 
ano passado, apenas um milhão 
e 200 mil habitantes tem acesso 
aos livros. Os Estados Unidos, 
Canadá, Austrália, Nova Zelân- 
dia, Europa e Japão publicam 
450 mil títulos por ano, com ti- 
ragem superior o sete bilhões de 
exemplares, representando 80% 
da produção mundial. Os restan- 
tes países ficam com apenas 100 
mil títulos e um bilhão de eixem- 
plares. 

A FEIRA 

Uma ch fina t0_ 

p dü 0,utabro anunciou a 1T* Feira do Livro. A Feira 
e a chuva que a anuncia já são 
tradicionais na província. Leopol- 
do Bernardo Boetík. diretor da 
Livraria e Editora Sulina, diz 
que a Feira já pertence ao povo. 
Tara os livreiros e editores, eie 
explica, a Feira não traz resulta^ 
dos econômicos imediatos, mas é 
uma maneira de promover o livro 
'• criar o hábito da leitura Es- 
te é o problema: como fazer e- 
voluir o mercado de livros? Leo- 
poldo Boeck aponta algumas so- 
luções — Compete aos professo- 
res incentivar os autores brasi- 
leiros Junto aos alunos, pois o 
problema não é de qualidade do 
autor nacional o sim de promo- 
ção, o crescimento do consumo 
de livros depende também do 
desenvolvimento do <<Fundo de 

Amparo ao Autor», uma das con. 
ciusõea do recente Seminário de 
Literatura CR-lograndonse. O corto 
é que os livros dé ficção — ro- 
marnce®, poesia, etc. não tem 
evoluído no mesmo nível dos di- 
dáticos. Estes são instrumental 
de trabalho e estão em ascenção. 
Já a literatura em si está em pro- 
gressão vegetativa, devido a con- 
corrência da imprensa, rádio, re- 
vista® periódicas, ou seja, leitu- 
ras mais rá/pidas. Falta tempo 
para o homem dedicar-se ò leitu- 
ra por prazer. 

Nos 2o anos que funciona co- 
mo editora, a Sulina já publicou 
maus de 40o obras. Só este ano 
foram editados 37 títulos, tendo 
17 a editar até o fim do ano. 
Todos livros de autores gaúchos 
ou sobre temas gaúchos. — Em- 
bora o sucesso como editora, 
Leopoldo Boeck acentua a ati- 
tudo idealista da Sulina: 

— O ramo de livros é sui- 
generis: é comércio e ao mesmo 
tempo não é. O livro tem missão 
propulsora do progresso. Por is- 
so, o luoro que temos tiOs livros 
editados são reinvestidos em no- 
vas edições. > 

Na Livraria Sulina, além dos 
livros didáticos — os mais pro- 
curados por gente jovem — em 
literatura os mais vendidos são 
Erico Veríssimo e Jorge Amado 
lem declínio), dos nacionais, e 
Arthur Haley, Slauüíer. Irving, 
Mario Puzzo e Agatha Cristie, 
dos IntemaclonalB. 

OONTRASTE 

Enquanto 13% da população 
européia consome 45% das edi- 
ções mundiais, a Asia, com 56% 
Oa população do mundo, fica com 
a insignificante fatia de 20%,. E 
a América Latina reata a ridícu- 
la percentagem do 2% do consu- 
mo mundial de livros, No Bra- 
gil são publicados 16 mil titulai 
anualmente, com tiragens que 
vão de mil a 100 mil exempla- 
res. Os livros didáticos, cujo to- 
tal de exemplarea chegou a 50 
milhões no último ano, repre- 
sentam mais de 80% da produ- 

ção e consumo do livros. A esta 
constatação chegou Josefina Ga- 
ma o Silva, a irriquteta gerente 
da divisão de livros da Livra- 
ria do Globo: 

— Apona® 20% do consumo é 
literatura. Compra quem real- 
mente gosta de Leitura. E uma 
faixa pequena de público. Não se 
vende mais literatura porque ain- 
da existe muito analfabeto. Ou- 
tros só lêem dentro da sua es- 
pecialização c outros simplesmen- 
te não gostam do ler. Leitura 
como recreação é difícil, porque 
a tv, cinema, esportes roubam 
o tempo da leitura. Além da Fei- 
ra do Livro, que não tem re- 
sultados comerciais imediatos, o 
trabalho dos professores na esco- 
la é fundamental para criar o 
hábito da leitura. Outra solução: 
dar livros de presente. Temos 
que forçar o hábito da leitura. 

Na Globo, como na maioria 
das Livrarias, quem compra li- 
teratura são pessoas de meia ida- 
de ou velhos. Erico Verrissimo é 
o mais vendido dos nacionais, 
mas Maria Raja Gabaglia, Cecí- 
lia Meireles e Mário Drumond 
de Andrade também tem público. 
Dos internacionais, na faixa dos 
«best-seilers» estão Mario Puz- 
zo, Haley e Hermann Hesse. De 
interesso permanente são Huxley, 
Henry Muller, Aghata .Cristie, 
Horold Robbins Helen Mac In- 
nes. A editora Globo, uma das 
mais antigas do Brasil, sempre 
se dedicou a produzir literatura, 
maa agora descobriu num no- 
vo caminho, editando livros téc- 
nicos na área da educação. 

VOZB3 

Há quase dez anos, quando ini- 
ciaram as violentas reformas na 
Igreja motivadas pelo Concilio 
Vaticano n, a Editora Vozes, que 
acompanhou estas reformas, des- 
cobriu um novo mercado para o 
livro. A Vozes, ligada a ordem 
Franciscana, partiu para uma li- 
nha leiga em suas edições, sem 
no entanto entrar em choque 
com o setor religioso, Hoje, a 
Vozes se dedica mais às obras de 

•-•ducação em alto nivel: comu- 
nicação, filosofia. lingüística, ad- 
ministração e psicologia De li- 
teratura muito pouco. Os mais 
recentes foram João Cabral de 
Melo Neto e Murilo Mendes. A 
procura foi apenas regular. E- 
nio Purlan, gerente da Vozes 
em Porto Alegre, explica a ten- 
dência para os livros para-didáti- 
cos da editora; 

— Nós chegamos à conclusão 
que com a evolução da vida, 
da tecnologia, há crescente 
procura de especialização 
Mesmo porque os livros didáti- 
cos revertebi-se em lucro mais 
rapidamente. Só para so ter u- 
m; idéia, a política de merca- 
do da Vozes está prevista até 
íins de 1974, no sentido do que 
yai surgir e do que vai ser li- 
do. Esta política envolve uma 
verdadeira máquina: contatos, 
uma política elástica e sujeita 
o modificações. 

Na opinião de Enio Furian es- 
ta política agressiva no mercado 
de livros e a própria mudança 
de orientação da editora, que 
provocou um impacto, concorreu 
para que a Vozes fosse eleita a 
editora do ano», pela Câmara 
Brasileira do Livro. Para ele, o 
mercado do livros só crescerá 
com a evolução do livro cultu- 
ral: 

Vou usar o raciocínio de 
Maurício Rosemblat (presidente 
de Honra da Feira do Livro): 
pao adianta querer por a carre- 
ta à frente dos bois. Para vender 
mais é preciso que haja compra- 
dores. B eles só surgirão com a 
evolução do livro cultural. Por 
enquanto não existe condições 
culturais e o c rescimento do 
mercado será natural em fun. 
çao destas condições. E isto que 
a feira do livro está tentando 
criar. Nela não há acréscimo 
nas vendas. Se houvesse a Feira 
seria o ideal em termos de co- 
mércio. 

Segundo Enio Furtam (eleito 
diretor da comissão da feira Io 
Livro), a Vozes lançou esto ano 
'cerca de 200 títulos entro edi- 

ções o reedições. Por mês são 
lançados de 8 a 10 novos títulos 
com edições normais de três 
mil exemplares. Lançar mais do 
que isto c arriscado, diz Enio. 
por causa do encalhe; e menos 
encareco o produto. Dos autores 
lançados pela Vozes. Lauro de 
Oliveira Lima com livros sobre 
educação, esteve ponteando as 
vendas, seguido do Dina Martins 
o Maria Helena Novaes, com li- 
vros do psicologia aplicada ã e- 
flucação. A série de comunica- 
ção (Marcelo Casado de Azeve- 
do, Marques de Melo e outros) te- 
yo. a sua época, mas agora esta- 
cionou. Rose Maria Muraro, com 
livros sobre automação e fúturo- 
logia, continua vendendo bem. 

ESPECIALIZAÇÃO 

A Livraria Lima, embora ven- 
da de tudo um pouco, é mais es- 
pecializada em livros didáticos de 
direito, psicologia e filosofia. Por 
isso a maioria da® pessoas que 
sobe até a secção de livros uni- 
versitários, no 1" andar da lavra- 
ria Lima, é constrtuida de gen- 
te jovem, à procura de novidades 
nos seus campos de estudo. Em 
média 100 pessoas visitam a Ll- 
vrarir. Lima por dia Essa procu- 
ra do livros técnicos compensa 
a falta de consumo dos outros, 
na opinião de Cláudio Bitten- 
court, da secção de livros univer- 
sitários, que indica uma solução: 

— Para vender mais livros é 
preciso baixar o custo. Se o pes- 
■oal lesse pelo menos um livro 
por mês. o livreiro poderia ter 
livros à vontade. Mas para isto 
c preciso criar o hábito e cam- 
panha educativas do tipo feiras 
de livros e amo internacional do 
livro são algumas da® soluções. 

A Lima também se lançou no 
mercado editorial, com edições 
em convênio com a Globo e a 
Sulina. As poucas obras editadas 
foram sobre educação e filoso- 
fia. E a Lima só não edita mais 
livros porque necessita da multo 
capital o principalmenta espirito 
de aventura. 
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Elias:...«Ser pintor é a pior 

coisa quo existe no mundo 

NA SIMPLICIDADE DA PLANÍCIE 

A DIFICULDADE DA PINTURA 

«O céu de Maqambara é tão imponderável que chega a ser um ato de fé. 
Não precisa explicarão». Wanderley vai mudar seu atelier para a campanha, 
onde pensa encontrar um certo tipo de pureza, um certo tipo de solidão per- 
dida não conspurcada por estas coisas todas». E ecrescenta: «Lá a gente vai 
pintando e sentindo o cheiro de estábulo. Eu acho que vai me fazer muito bem. 
Não que eu seja acomodado, mas é que me convenci que sou um pintor passa- 
dista: ainda uso pincel e palheta, mas garanto que meus pigmentos não des- 
botam». 

PRIVILEGIADO 
Waldeny Elias considera-se um pintor privilegiado, «porque depois de 20 

anos, mais precisamente, de dois anos para cá, comecei a viver da pintura Nos 
anos anteriores andei por ai. «Hoje, aos quarenta, chegou à conclusão de me- 
recer um atelier distante, luxuoso, com quatro quartos de hóspedes e banheiros 
privativos. Um8 casa muito grande, toda branca, com telhado de capim santa-fé, 
pintado de vermelho e um alpendre fabuloso ao redor. «Em Maçambará isto é 
um luxo. «Bom papo, ele vai dando as pinceladas iniciais de uma personalidade 
audosa em todas as medidas, ao mesmo tempo em que denuncia uma natureza 

apegada, com um diferente sentido de interpretação da emoção. Waldeny Elias 
e profunc. mente singular como pessoa e pintor: «Talvez, se minha profissão 
fosse outra, eu deixasse o Rio Grande do SuL Agora, por exemplo, estou ■•■om 
saudade do meu atelier e de pintar. Para mim, até o sentido de emoção l;cou 

-:crpretado C > outra forma, não é? as eu acho que não sou emocionado, sou 
um homem do cheiro da tir.ta, talvez com uma necessidade orgânica e fisica do 
meu atelier que iica no Rio Grande do Sul. Eu já tentei montá-lo no Rio. em 
São Paulo, em Curitiba, mas nunca pintei. Só montava e ficava olhando bem 
montado, bem bonito. Sentia-me bastante inútil c não sei qual era o meu pro- 
blema. pois relacionamento humano, eu tinha. O que me faltava era, talvez, o 
cheiro, o contato com a terra ou quem saoe, este tipo do mística mentirosa, 
que no sentido atávico não existe, mas que sinto no Rio Grande do Sul». 

Uma de suas primeiras fases era composta de fábrica totalmente negras, 
cinzas pesadíssimos, vermelhos quase ocres. Na época, descia diariamente às 
minas do Leão, para colher material. Seu objetivo não era o de entrar em con- 
tato com o mineiro, com a filha ou mulher do mineiro ou para ver o lado nega- 
tivo de suas vida , mas para enobrecè-lo. Interessava-lhe justamente o que ex- 
pôs: «Era assim que via a mina e as fábricas, que enquanto expandiam fu- 
maça pelas chaminés e buzinavam, havia sempre uma figura ao longe, choran- 
do. Sempre havia um Cristo morrendo, mesmo quando ouvia a buzina da» fá- 
bricas». 

MEDO 
Hoje, o pintor atingiu uma fase muito mais sentimental, quase chegando 

ao bucólico. Conceitos de beleza, antigamente desprezados, são agora compre- 
endidos e valorizados por ele. Há 20 anos atrás. Valdeny Elias complicava as 
coisas, por ter uma vontade de querer ser mais artista do que ser realmente. 
Sua arte atual, que não deixa de ser ura retorno «sui-generis» ao passado, ao 
mesmo tempo que é uma fuga à brevidade de sua vida individual, é também a 
busca de refúgio num tempo perdido e, de certa maneira, não vivido: «Eu te- 
nho uma saudade imensa da minha infância, do meu tempo de jovem. Gosto 
muito de flor, mas há 20 anos atrás, não achava que era muito bonito eu gostar 
de flor. Gosto de ver uma folhinha nascer, gosto de sentir o cheiro da terra e 
vendo estas coisas em canteiros e jardins, pelos quais passo às vezes, descobri 
uma nova realidade: quem sabe este já é um primeiro degrau para uma prema- 
tura e incontida senilidade que vai se aproximando. Então eu me apego a estas 
coisas com muita saudade e talvez seja isto que dè aquela calma aparente à 
minha pintura». A condição bucólica da espacialidade, de silêncio e ternura es- 
tão diretamente ligados a ele e com as contingências que o cercam». Dentro des- 
sas contingências, como homem mais ou menos esclarecido, «tanto por el bien 
quanto por el mal», e como dizia minha mãe: «jo te pari e Jas putas que te 
cuidem», vejo nestes objetos tanta grandiosidade, que percebo do um momento 
a outro a brevidade de minha vida individual E isto me dá medo». 

PICUINHAS 
A decência de bom profissional não permite a Elias «sentar na minha ca- 

deira, pegar o pincel e pensar em levar problemas e picuinhas para dentro da 
tela». Emoções e sub-emoções se renovam a cada pincelada, transmitindo o que 
■ente, mas a tela nada tem a ver com seus «grilos». Ela é uma «coisa muito 
pura. Quer ser terminada e conclusiva com um ato de fé». Despojar-se diante 
dela antes de iniciar o trabalho é um dever, porque «a arte nunca foi paliativo 
áe coisa alguma». E. considerando que geralmente o arroubo emocional é pro- 
duto inevitável de uma neurose, Waldeny prefere ter em casa uma pintura 
multo bem feita, com um mínimo de emoção do que uma obra exclusivamente 
saida dela. Acrescenta: «Todo neurótico pensa que é pintor», como tal lança-ae 
à pintura, sem técnica e sem conhecimento pictórico. Em virtude disso, «muito 
moçoilo e moçoila descomados vão para o piano fazer composição. Isto nada 
tem a ver com a dor-de-corno, poesia, pintura ou escultura. Arte ó inteligência, 
é saber usar o objeto para expressar uma linguagem que se tem em mente, com 
um material que se tem em mão». O artista se diferencia do homem comum, 
justamente por Uso. Ambos possuem poder de captação e ambos vèm e sentem 
um pedaço de rua. um vaso de flores num canto de janela, mas somente um 

deles sabe usar o pincel. Em conseqüência disso, toma-se difícil atribuir «certo 
estado de espirito» ao pintor, no momento da composição. Sua verdadeira emo- 
ção pode estar multo bem dissimulada pela perícia no uso da tinta. «Se tu che- 
gares na frente de um quadro meu», diz Elias, «e disserea que sentes uma tris- 
teza imensa, direi: ótimo que te fiz sentir tristeza. Agora, se perguntares se no 
momento em que compus a obra estive trUte, direi que não». Diante das pla- 
nícies de Elias pode uma pessoa sentir-se inundada de paz, enquanto outra so- 
fre com a solidão existente nelas. Elas são uma'• entidade. Não necessitam de 
ninguém e as emoções diante delas são diferentes como são diferentes as pes- 
soas Dessa variedade surge a «pornográfica critica, pois critica já é ultrapassa- 
da». Baudelaire o Plaubert diziam: «Uma flor nada tem de beleza em si, nós 
é que fazemos a beleza da flor». ' 

BRILHO DO TACHO 
Ser pintor é bom? — Segundo Waldeny Elias, «é a coisa pior que existe 

no mundo. 35 a coisa mais chata, mais nojenta e vou dizer porque: é muito bom 
enquanto tu pus este 20 por cento do quadro ai dentro, mas de repente vês quo 
a tonalidade não está boa e começa tudo de novo. As soluções são outras. Outra 
planície, outro universo, Infelizmente com a mesma aparência Bem, aí tu expe- 
rimentas outra cor, mas ainda não é aquela e tu pensas: puxa eu tenho 20 anos 
de 20 anos de pintura e ainda não acerto a cor. Mas é evidente que nunca vais 
acertar. A dificuldade da pintura reside justamente na simplicidade da planície». 
— Em outras palavras, isto quer dizer que o aprendizado é permanente? — «Sim 
e continua sempre, sempre, sempre. Compreendes? Eu gostaria que visses o 
quadro que fiz do Gasparotto. Acho que ficou melhor que o da minha mãe. A- 
cho que o da dona Mar,a vai ficar ma>hor que o do Gaaparotto « oulm por dian- 
te. Eu preciso fazer sempre melhor, pois vou anulando certos defeitos do um 
quadro para outro. E muito fácil ser picareta, é muito fácil ser chutador. Tenho 
meios de deslumbrar muita gente pintando bodegões, grandes tachos com tal 
brilho, que se torna necessário colocar óculos «scuros para olhá-los. Meu caso 
não é esse. pois não é o brilho do tacho que me Interessa, mas a sua persona- 
lidade, sua coisificação e humanização, conforme a situação». — Personalidade 
do tacho e humanização da pessoa. Valdeny Elias não se limita a fotografar a 
pessoa, mas coisifica-a de forma a se tomar um elemento a mais na sua paisa- 
gem, o elemento principal, que nem por isso deixa de ser objeto. Sempre que 
retrata alguém faz três ou quatro esboços e despacha o modelo: «para não me 
fixar muito na forma». Concluido o esboço, a presença da pessoa atrapalharia 
i pintura, tomando-a provavelmente perfeita na técnica, mas fria. Segundo Elias, 
as pessoas se fixam pouco em detalhes. Dificilmente alguém saberá dizer qual 
o formato do rosto de seu amigo há 10 anos. «Nunca se lembrará, porque olhou 
simplesmente com os olhos, mas não com os olhos do coração». 
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Mina, viração, prostituta, meretriz. mariposa, 
arrastão, pistoleira, percanta, programinha, china, mulher de quadra, são 
algumas das denominações para as mulheres 
que comerciam o sexo. Algumas 
sofisticadas, outras vulgares. Reflexo de uma sociedade 
onde o sexo ainda é pecado; onde não 
são poupadas críticas a quem ousa romper com as regras estabelecidas. 
Mas alguém já procurou ouvir estas pessoas? 

EU SOU 

UMA 

PROSTITUTA 

Eu trabalho há cinco anos neste negócio. Aconteceu o se- 
guinte: eu me perdi c meus pais não souberam me compreender 
o me jogaram na rua. Preferiram defender o rapaz do que a- 
própria filha. Então eu vim para Porto Alegre e me atirei na 
viração. Minha família é de fazendeiros. Tenho quatro filhos e 
sustento todos eles. O de seis anos já está estudando. A guria 
mais nova, com um ano e dois meses eistá com 17 quilos. Coi- 
sa . 1? linda: Ela foge, corre, já fala, coisa mais querida, tão 
■ind . no linda. O de seis anos estuda ai no colégio Sa- 
g F:. ia. Eu moro sozinha com meus filhos. De dia eu 
nu io k k--, Quando eu saio tem uma senhora que se enearrêga 
du.Ios. Acho que não vai ter problema mais tarde guando eles 
snaberem no que eu trabalhava. A sento sabendo explicar para 
uk-s > motivo eloo vão entender. Principalmente a mulher. 
Homem já é mais difícil. Se uma filha minha precisasse fa- 
zer o mesmo, como no meu caso, eu compreenderia. Se ela não 
precisasse seria um caso diferente do meu, e eu teria que lu- 
tar, entende? Eu lutaria prá não acontecer isso, mas se não 

f.ia fosse maior, o problema então seria dela. 
DEPOIS DE MOBILIAR O APARTAMENTO VOU PARAR 

A polícia prende e levam a gente para a Cavalhada. A 
gente é bem tratada. Depende da mulher, também. Merecendo, 
ela é bem tratada, senão. . . Não ficamos com os soldados a 
não ser que a gente queira. Porque se eles recebem reclamação, 
a reclamação da mulher vale, entende? Eles vão se incomodar 
e podem ir prá rua. 

Eu cobro 40, fora o quarto, pelo meu trabalho. Todas as 
noites, tô sempre na rua, inverno, verão, chuva, não tem 
problema. A base mínima do que eu ganho por noite é 130,- 
120, 80 até 70, às vezes. No fim do mês dá uns dois, três 
milhões. Sei lá. Olha, eu já consegui tudo o que quero. Agora só 
quero mobiliar meu apartamento. O apartamento é meu. Te- 
nho também um carrinho. Depois de mobiliar o apartamento 
vou parar. Vou arrumar um serviço, até doméstica pode ser. 
Daí vou ganhar só para mim, entende, e pros meus filhos. 
Depois não interessa mais trabalhar porque eu já tenho tu- 
do. Agora, de momento, prá mim arrumar emprego teria que 
ganhar um bom ordenado. Senão, não pagaria. Aqui se ga- 
nha mais. 

EU SINTO REMORSO, CLARO, EU SINTO REMORSO 
Já fiz três abortos. Eu tiro é com gotas. . . A gente vai no 

parteiro, ele tem um aparelho que bota dentro da gente e vai 
abrindo. Naquele aparelho vem as gotas, que ele larga até cair 
lá dentro. Mas dá uma dor! Ê pior que ter um filho.. Daí a 
gente vai para casa, espera três ou quatro dias com aquela dor, 
ai vem o sinal, vem a sujeira, vem menstruação. Se não vier 
naqueles três dias a gente tem que voltar novamente. Aquilo 
dá uma DELATAÇÃO na mulher, mais DELATAÇÃO do que 
com sonda e a própria GESTÃO, né, de ganhar um filho. 

O feto sai em casa mesmo. A gente bota as gotas e vai 
prá casa. Pode ir sossegada. Nesse caso a gente não pode fazer 
o enterro, entende? Botar no lixo a gente não pode. O que eu 
faço quando eu tiro meus filhos que já são formadinhos, eu en- 
terro. Já tomei pílulas, mas me fez mal, eu emagreci, fiquei 
doente, me ataquei dos nervos, tudo isto. Ai eu fui no mé- 
dico fazer exames. Me recomendaram aquele Primovulon. . .. 
novulão, novular... uma coisa assim. Tomei, tomei e não adian- 
tou. Fiquei mais doente. Emagreci que é uma coisa de louco. 

Daí parei de tomar esse primovular e fiquei grávida foi quan- 
do eu tirei . Eu sinto remorso, claro, eu sinto remorso. Mas 
como é que eu vou ter mais filhos! 

ABORTO* É PIOR QUE TER FILHO 
Tomava direitinho o remédio e fiquei grávida. Dá certo 

nas mulheres, mas com medo, né? Agora, esShs pílulas aí, tá 
dando muito câncer, sabe? Sem pílula, de uma hora para ou- 
tra eu posso tá inchadinha. Olha, o parteiro me cobrou 60 con- 
tos a primeira vez que eu fui botar as gotas, como não adian- 
to.*, fui botar mais e foi mais 60 conW... Eu acho caro por- 
que o fiqnido ali não vai rnai-? f-re unas cinco ou seis go- 
tinhas, se está com aois meses. Se é três meses vai um pouco 
mais. Prá mim é caríssimo. Eu sei, eu sei que é proibido aborto, 
mas nesse parteiro pue eu vou. a filha dele é estudante de me- 
dicina e ele é veterinário e parteiro também. Então, ele tra- 
balha com isto. Se acontece alguma coisa ele é o responsável. 
Se eu ficar mal, qualquer coisa assim, ele me interna no hos- 
pital por conta dele. O aborto estraga muito a mulher. É pior 
do que ter um filho. Duas amigas minhas já morreram por 
causa disso. A primeira vez que eu fiz quase morri também. Bai- 
xei o hospital, fiquei uma semana internada só com sorro e san- 
gue, soro e Sangue. Fiquei três dias no isolamento da Santa Casa. 
Lá, eu disse que tava fazendo mudança e carreguei muito peso. 
Porque já tinha vindo o feto, entende, quer dizer, que vindo 
o feto a gente pode dizer uma mentira. Mas se não vem, eles 
chamam a polícia prá gente dar declaração e tudo. 

Não, não conheço outros meios de evitar filhos. Só a pílula. 
Mas esse parteiro faz um tratamento de cinco anos prá mulher 
e nesse tempo a gente pode ficar tranqüila O tratamento é IN- 
GESSADO. • injeção. Tem que tomar injeções^ 15 contos cada 
uma. Cada semana toma uma, na vagina, ali não sei onde, nas 
trompas, sei lá eu como é que é. INGESSA lá dentro, bota o a- 
parelho e INGESSA. Eu nunca fiz. Eu acho vantagem, mas 
tenho medo. A mulher pode ficar estragada. 

O QUE EU PEGO MAIS É VELHO, ENTENDE? 
Cliente, o que eu mais pego é velho. E a maior parte é ca- 

sado. Olha, eu pego velho até de 60 e poucos anos. Tem uns que 
não conseguem ter relação então partem prá uma coisa dife- 
rente. Os dias melhor de se virá é domingo, segunda e quarta- 
feira. Nesses dias eu ganho mais, não sei porque. Especial- 
mente quarta-feira, ,então, eu ganho muito. Os rapazes que 
saem da casa da namorada, os maridos vem do cinema, deixam 
aa esposas em casa e vem pegar mulher. O preço é sempre 40. 
Às vezes, se aparece um de carro e não tem 40 eu vou no carro 
também, mas sempre cobro adiantado. Prá mim nunca acon- 
teceu nada de ruim por sair de carro. Graças a Deus. Mas já a- 
conteccu com várias amigas minhas. Vocês sabem, né? Arrastão. 
Aparece um rapaz, a gente acha legal e embarca. Chega lá tem 
cinco seis, sete caras. Uma amiga minha da João Pessoa, uma 
vez quase mataram ela. Quebraram toda ela. 

TEM MULHER Al QUE NÃO SE DA VALOR 
As vezes os rapazes falam com as outras que cobram cin- 

co ou 10 contos e depois vem em cima da gente. A gente fala: é 
40 "E eles dizem; "Mas essas aí cobram cinco. "Eu digo: "Bom, 
então o senhor pega a de cinco. Isto não é dinheiro, eu com- 
pro uma carteira de cigarros, gosto de tomar una tragos e vai 
tudo". 

Nunca fui convida< 
taria. Mas tem mulher 
minhas que vão. Vão po 
uma amiga que sai cot 
saiu com duas mu lhe; 
Iheres vieram falar ec 
chamaram. Nós estávan 
bem, tudo bom?" Eu c 
grama com nós", Per^ 
E da disse: "É, eu 
disse: "Olha, eu não fj 

mandou chamar a "nu* 
de Corcel. Eram mulhe: 
lh©r assim. Elas nunca 
então uma mulher e un 

OLHA, BIXA NE 
Se viesse uma mui 

sairia com ela. Se me d 
hrar 40 contos. Ia atir; 
ela é que ia trabalhar 

Olha, bixa nem oll' 
mesmo prazer que nós r 
Caixa D'Àgua vocês pai 
é tudo homem. Tem utt 
touro. Bacana mesmo, 
zes entraram em cana < 
seios e tudo porque ele 
já veio de nascença, é c 

PADRE NAO PE 
PAGA DLRETITNI 
Tenho televisão, si 

grama infantil com os i 
valcanti, é muito chato, 
mo é do Sílvio Santos,, 
cinema, eu gosto muito, 
sozinha. O último filme 
"O Padre que Queria Ca 
O padre estava apaixoi 
Não gostei. Ê, os padre: 
por causa daquela coi£ 
maradas, não pedem ní 
tinho. São muito bacan 
pre me procura. É fre; 
parece. 

O nosso presidcnl 
nome dele. Bom, eu m 
leáo é a página policial 

As vezes dizem prá 
a gente não acredita. 

Eu fico contente < 
chei muito bacana. Se e 

também. > 

(Nelcira Neve» ^ 
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DOCUMENTO I; 

CICLO BÁSICO 

A 

Para o professor Eugênio Gruman, coordenador do 
«Básico» da UFRGS, cursá-lo é viver um sonho. Diz 
ele: «suas experiências correspondem aquilo que os 
professores universitários e os alunos sonharam que 
fosse a Universidade», e acrescenta que; «as Universi- 
dades esperam ainda explorar gradativamente o siste- 
ma, pois as respostas foram sempre positivas». 

Orientação profissional para os alunos que desejam cursar uma 
carreira de nível superior (a preferência atual recai sobre a área de 
ciências exatas), recuperação das deficiências de ensino secundário 
constatados no vestibular (os casos desesperantes são eliminados 
aí), e embasamento cultural introdutório para a formação especifica 
na carreira escolhida (reunindo áreas humanas e cientificas), são 
os objetivos do I Ciclo Básico Universitário com exceção dos entre 
parenteses. 

Desde o inicio deste ano, a orientação do ensino superior da 
UFRGS está buscando adaptar-se a esta realidade. Uma vez que 
se tornou regimento para todas as universidades brasileiras, desde 
fevereiro de 1969 pelo decreto-lei 464 da Legislação de Ensino, a Re- 
forma Universitária tem recebido as mais contraditórias observa- 
ções. 

«Entrei para a minha carreira», ou. «Estou fazendo uma carrei- 
ra universitária», são expressões que. segundo o professor Gruman, 
«tendem a desaparecer dos meios universitários brasileiros após a 
Reforma. Explica: «Convém clarear uma certa confusão que está 
havendo entre uma faculdade e seu espaço físico. Quando o aluno 
tradicional fazia vestibular de Medicina, entrava direto para esta 
faculdade, quem fazia para Engenharia, da mesma forma, e assim 
por diante. «Agora, os alunos precisam compreender que fazer um 
curso não significa necessártamontc estar ligado a um prédio, a u-- 

Pode ocorrer o candidato não ser bem classificado. O que re- 
almente aconteceu este ano com 134 alunos do Básico. Aprovados 
com altos conceitos, foram desligados da Universidade no segundo 
semestre, porque fizeram só uma ou duas opções. «A Universidade 
poderia atendê-los apenas na quarta ou quinta», diz Gruman. Ou- 
tros alunos, tendo preenchido várias opções, foram classificados 
para cursos humanisticos, enquanto preferiam áreas cientificas. Cri- 
tério válido ou não. o professor Gruman acha que «neste caso o 
aluno terá que se conformar e ficar numa carreira bastante secun- 
dária cm relação a sua inclinação. «Evidentemente, continua, «a 
Universidade não obriga ninguém a fazer um curso que não queira, 
apenas coloco o aluno na opção feita por ele p.-óprio» 

1 

ma área física». (Em outras palavras, o professor está se referindo 
à inovação, aqui no Rio Grande do Sul. de combinar o Vestibular 
Unificado com o Ciclo Básico). 

B 

Segundo o professor Gruman, «o vestibular é uma classificação 
eliminatória para a entrada na Universidade, mas não desliga dela 
os alunos aprovados». Logicamente, ele está falando dos 50% que 
cursam as disciplinas introdutórias, sem vagas, garantidas nos cur- 
sos do sua preferência. «O candidato tem oportunidade, ao fazer 
sua inscrição, de optar por uma carreira para a qual se acha natu- 
ralmente inclinado. Por outra, nós permitimos que fossem feitas até 
16 indicações. No primeiro caso, ele estará correndo o risco de ser 
deslocado da Universidade; no segundo, terá mais chances de esco- 
lhas». Explica: «Ser vinculado defintivamente á carreira escolhida 
depende de seu vestibular, ou melhor, do estar classificado entre os 
primeiros 50%, de acordo com as vagas^ Para o restante, sem-vaga 
garantida, a oportunidade vem no fim do I Ciclo quando, como 
firma Gruman, «o aluno obtém uma classificação e em função dela 
acha-se vinculado a uma carreira». Acrescenta ainda: «A Universi- 
dade visa o ingresso do aluno em qualquer carreira o por isso mes- 
mo não é separado por área». 

«Para não entrar tantos pies 
trabalho a Universidade pn-cisa 
isso acho a proposição do Uásic 
ceição Alves da Silva, um dos te 
ram a experiência da aplicação 
sitária. A primeira conclusa3 nef 
ra começou a sentir já pelo próp 

ficado deveria ser por área; como está. são i 
pessoas deveriam preparar aquilo que gístan 
exemplo, quem gosta de Ciências Humam-s, qi_ 
plinas referentes a esses campos». 

Ainda com relação ao Básico, embora Ve 
mo uma proposição válida para o ensine prof 
gostei da maneira como ele foi aplicado- — | 
gresssão: os professores eram inseguros e nu 
legas emprestavam cadernos com matérias ti 
palhar o concorrente. Soubemos, de uma profi 
te ensinando a outros de forma errada só par 
loucura». 

Nem tanto, para Vera, porque depois ela 
positivas do I Ciclo são as oportunidad de 
de remanejo. O candidato podo aceitar simj 
para a qual foi classificado. Aceitar, ma.- con 
maior preferência. Pode ainda não accar c 
curso». Neste caso, será desligado da Vnlvei 
iniciativa o poderá prestar novo vestibular r 
muitas vezes, permitem ao aluno fazer o curs 
para fundamentar sua aprovação ao sistema. 

Olha, mas se houver modificação o» Bái 
Enfim, o I Ciclo, não é aquilo que ao «per 
aquilo que se propõe, termina por conc uir c 
«mobr&lóide». 

«Como está, o MOBBAt é bt 
Carvalho, ex-aluno do Bãai:o (a 

CMobral), atualmente cursar o alg 
cola do Engenharia diz a*' "ia: - 
novo. As disciplinas não viran 
tudo. Matemática, por e*"1 |P'o, 
te elementar. As aulas de ortu; 

poligrafoa, embora a professora fosse u^'a toa 
forçada e dedicada, mas não adiantou n a ei 
téria». 



Alunos do Básico ensinam 

matéria errada a seus colegas 

para atrapalhar a concorrência. 

Uma loucura. 

* 

A GUERRA DOS 

MOBRALOIDES 

DOCUMENTO 

MOBRAL 

Heíomw Universitária já fundiu a cuca de 
muito estudante desde que começou a ser co- 
gitada, lá pelos anos de 66 Regulamentada 
em 69, numa relativa calma entre os meios 
acadêmicos, tomou-se realidade em 72, com a 
criação do I Ciclo Básico (ou «Mobral». co- 
mo preferem dhamar os estudantes) em algu- 
mas Universidades do país. entre elas a nossa 

E é isso aí. Agora todo o mundo estudan- 
til só fala nisso. Contra e a favor, ao mesmo 
tempo, cada um relata suaa impressões. Tem 

gente que achou «uma loucura»; outros, «um 
saco», mas isolam suas experiências pessoais 
negativas dos objetivos fixados pela reforma: 
«terminar com a picaretagem» 

A verdade é que o tema causou uma vio- 
lenta revolução nas idéias dos «mobralóides». 
Pelo que sacamos, ninguém sabe se o «mobral 
tuncionou. Foram «levados pelos caras»? Tive- 
ram a «grande oportunidade de cursai disci- 
plinas antes nunca -ginadas»? Foram ilu- 
didos? Estão rece' ndo aquilo que semp e de ' 
sejaram? 

DOCUMtNiO W: 

A CHANCE? 

intoa picaretas no mercado de 
e pneisa ser reformulada. Por 
do líásico boa», diz Vera Con- 

um dos tantos alunos que vive- 
apUeação da Reforma Univer- 
clusãi negativa, entretanto, Ve- 
pelo Próprio vestibular: «o Uni- 
stá, Jão dá certo. Acho que as 
ue g istam de fazer, como por 
manis, que se dedique às disci- 

nbora Vera tenha colocado co- 
isinf profissional, conclui: «não 
cale — horrível — causou re- 
iros e mudavam muito: os co- 
latétias trocadas só para atra- 
jm» professora, que havia gen- 
da só para eliminá-los. — Uma 

ipois ela fala: «uma das coisas 
dad de escolha pelo sistema 
itar simplesmente a profissão 
ma: concorrer para outra, de 
aceidr o remanejo e sair do 
la ' niveraidade por sua livre 
stibular no ano seguinte. Mas, 
er o curso que quer», diz Vera 
sistema. 

o ni Básico, será muito bom. 
30 sperava e também não é 

:onc, uir do sua vivência como 

RAI. é bomba». Luís Fernando 
Básito (a que se refere como 
■saflo algumas cadeiras na Ea- 
: ainda: «Não aprendi nada de 
> 8*1 Viram para nada. Já sabia 
exctupio, deram apena3 a par- 
de 'ortug-jés eram leituras de 

• ui'. para nós. Muito es- 
, pada: el& ^ enten<iia a ma- 

Continuando a explicar sua posição êlo diz; «o I Ciclo ó bom, 
mas para quem já tem vaga garantida. Ai sim é bacana. Agora, pa- 
ra quem não obtém classificação, é quase como ser levado pelos 
caras. Outra coisa: a classificação deveria ser por áreas para situar 
o aluno em suas aptidões; e as vagas, aumentadas para 100%, ao 
invés da metade oferecida. Então não haveria a concorrência que 
há, e a gente, poderia completar os conhecimentos ou anular as de- 
ficiências», sugeriu o aluno, para aliviar a carga negativa da expe- 
riência. 

Mas Luís Fernando ainda encontra razões para justificar o Bá- 
sico: «uma coisa boa implantada com a Reforma do Ensino, é a 
oportunidado de ser aluno especial e cursar várias matérias em 
faculdades diferentes. Enquanto isto, o cara não perde nada e ga- 
nha créditos >. E acrescenta: «o que acontece, é que isto foi muito 
mal divulgado. Quer vem uma coisa? Cheguei aqui e falei que es- 
tava fazendo algumas matérias na Engenharia. Os caras pergun- 
taram: Põ, como ó que tu conscguiste? E êste negócio». 

«Eu pus todas as opções em Engenharia e fui dar 
D em Jornalismo. Agora eu vou fazer algumas cadeiras 

na Engenharia, Não adianta o cara sair contra eles», 
desabafa Paulo Borges Fortes. E acrescenta: «o gran- 
de problema do MOBRAL é a história dos classifica^ 
dos o não classificados — quer dizer — o sistema dc 
opções está errado. Coloca o cara num curso que não 

quer numa faculdade com que nunca sonhou antes e completamen- 
to diferente daquela que ele quer». 

Descontente, conformado, Paulo também jusUfica: «o que a Uni- 
versioade propoo está certo. Tiveram que aplicar à bala, porque é 
a primeira vez, por isso não fizeram uma seleção melhor. A história 
dos 50% Classificados, muita gente não entende, pois a Universi- 
dade não explicou o porque do I Ciclo. Mas eu entendo: é porque 
ela quer os melhores. Um dentista não serve se não souber obturar 
um dente. Os cursos atualmente estão uma droga. Os alunos saem 
da Universidade com péssima preparação, não sabendo nada, dai a 
Reforma. Agora, tem muita coisa que com o tempo tem que melho- rar. senão acaba com o Básico». 

Preocupado, como todo o estudante, em entrar para a Unlver- 
sidade, elo encontra valor no ciclo Básico enquanto este «aumenta 
aa possibilidades de ser universitário e dá um conhecimento geral. 

'' °u,ro modo, os não classificados estariam desligados da Univer- si ade», -ifirma (sem, lembrar que antea havia criticado o sistema► . 

E 

«Este negócio de pensar em Vestibular como quem vai tirar o pai 
da forca é perigoroso. A gente acaba estourando antes de chegar lá» 
começa dizendo José Orlando Ciprestes, vestíbulando, candidato ao Ciclo 
Básico-73. E continua: «O Vestibular é como uma loteria, por isso sou 
a favor do Básico. Acho que ele dá mais ohance. Tá certo, muita gente 
vai cair naquilo que não gosta, mas mesmo assim, é mais uma chance, 
que antes não tinha». 

«Estou no cursinho. Agora, certas matérias dispenso, porque aaho que já 
tenho conhecimento suficiente. Biologia, por exemplo, gosto, entendo e não assisto 
às aulas, porque é uma perda de tempo estudar tudo de novo. Vou fazer Medici- 
na na PUC e na UFRGS. Caso eu caia no 01 (Básico), paciência Hoje em dia, nin- 
guém pensa fazer aquilo que gosta, mas o que lhe garanta o futuro. A gente pre- 
cisa é se readaptar com a realidade da vida. Acho "besteira os testes vocacionais; 
sinceramente, acho besteira. Olha, escolhi como primeira opção Medicina, em 
segunda Odonto, terceira Veterinária, quarta Ciências Naturais. Agora, em S." e 
6." aoloquei Engenharia Mecânica e Eletrônica, porque trabalho nisto e conheço 
o campo financeiro da coisa. E, olha, desde que entre lá, tomara que caia no 
Básico.» 

Homero Luís Koberlato. aluno de cursinho Pré-Vestibular entra di- 
reto no assunto: — «O pior negócio que fizeram até hoje na Universi- 

Fdade Brasileira foi o I Ciclo Básico. Afinal de contas, o pessoal pretende 
fazer Medicina ou Engenharia e acaba em Direção de Teatro ou Artes 
Plásticas. E o fim da picada e não há saco que agüente. Tenho diversos 
amigos que cairam numa carreira, que jamais haviam pensado antes e, 
no fim, desistiram porque não aturaram aquela porcaria.» E acrescenta: 

«Todo mundo fala que o Básico prepara sobre problemas brasileiros, coisas deste 
tipo. Imagine, um candidato à Medicina perdendo meio ano só para aprender 
Problemas Brasileiros. Pô, isto é mancada dos caras. Entrar numa Faculdade é 
entrar na carreira escolhida. Hoje em dia todo mundo quer estudar. Como se diz; 
pais desenvolvido é povo educado. A gente" vê pessoas com 45 ou 50 anos que- 
rendo estudar, ser alguma coisa na vida e. nestas condições, não podem ficar de- 
pendendo de uma classificação.» 

— «Se eu passar no Ciclo Básico» continua Homero, "não faço». Tento Vesti- 
bular de novo, porque sou radicalmente contra. Cair em Eletrônica. Química ou 
seja lá o que for vai atrapalhar os meus planos, Nunca dará certo.» 
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Parabéns formandos 

de 72. Vocês 

continuam 

tão duros 

como antes. 

E agora? 
Você sai da Faculdade com a 
cabeça cheia e o bolso vazio. 
Seria diferente se você tivesse 
poupado um pouquinho 
da mesada do seu velho. 
Sabemos que vida de estudante 
não é mole, mas procurar 
emprego com um 
dinheirinho é bem melhor. 
A FIN-HAB podia ter-lhe ajudado, 
annra vai ajudar seus 
•uiu.ds colegas. 
Sabemos que a mesada é curta, 
Tial dá para um chopinno no 
fim de semana. 
Mesmo assim você nnrjQ 
economizar um pouquinho cada 
mês, além de ser uma 
garantia para o seu futuro, você 
ainda faz média com o velho. 

iin-hab 
Bl ASSOCMCJO 01 POUMNCA I EMPRÉSTIMO 

Rua dos Andradas, 1206 
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Ia prá essas "festinhas" e eu não acei- 
aí que não se dá valor. Tem amigas 

rcue eu sei, eu vi. Por exemplo eu tenho 
i mulher e com homem. Esses dias ela 
""es, entende? Eu sei porque as mu- 
migo. Elas chegaram, pararam e me 
ios entre três. E elas disseram: "O, meu 
üsse tudo bom. "Queres fazer um pro- 
runtaram. Com vocês duas? eu disse, 
jsto muito de mulher e tal. E daí eu 
ie acerto nesse negócio. Ela então me 
Sfinha" e a magrinha foi. Elas estavam 
res bem vcwtKla,a. E muita mu- 
vem sozinhas. Vem duas mulheres ou 

l rarjaz. 

M OLHA PRÁ NÓS 
lher sozinha, dependendo do acerto eu 
essem uma grana al.ta. Eu não iria co- 
«■ de 100 prá cima. Se ela dissesse que 
e dando os meus 100 contos, eu iria. 
a prá nós. Mas eu acho que eles tem o 
aulheres. Ali na 24 de Outubro, perto da 
«am por ali, pensam que é mulher, mas 
ia loirinha e uma morena que é um es- 
Sào homens mesmo, porque várias ve- 
x>m nós. Todos vestidos de mulher, tem 
s fazem tratamento, né? Prá mim, isto 
1 sexo que puxa, entende? 

DE NADA DIFERENTE, 
ro. 
fn. O que eu mais vejo é novela e pro- 
neus filhos. Eu não gosto do Flávio Ca- 
Nem do Chacrinha. Mas eu gosto mes- 

porque é um cara simpático, é legal. Do 
vou seguido com uma amiga, ou então 
que eu vi, foi "O Padre que se Casou", 
sar-se" Não gostei, achei, uma porcaria. 
iado, mas não deu nem um beijo nela. 
5 nos procuram, Sim. Eu sei que é padre 
unha branca no pescoço. Elos são ca- 
ada diferente, conversam, pagam direi- 
ias. Olha, eu tenho um padre que sem- 
?nês certo, mas faz tempo que não a- 

e? Prá falar a verdade eu não sei o 
tóo noticias de jornais. O que eu 

■ gente que a gente é muito bonita, mas 

7,1 ajudar vocês em alguma coisa. A- 
u fosse estudante faria uma cois^ assim 

^ficimcnto/ Roberto Frey Prietto) 
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O SOM QUE A PROVÍNCIA CURTE 

Uma papo com os caras que 
compram disco e com os que ga- 
nham vendendo, apresentou um 
panorama não muito diferente do 
resto do País: os mais consumi- 
dos são de música popular bra- 
sileira. Discos estrangeiros, só se 
for da corrente "I Love You Ba- 
hy"... 

Para o público umveraatano, 
quem maia vende atualmente são 
os nacionais Vinícius e Toquinho, 
MPB 4, Elis Regina, Caetano Ve- 
loso e Chico Buarque de Holanda. 

A preferência para os estran- 
gueiros recaí em B. J. Thomas, 
Cat Stevens, Bee Gees, Miohael 
Jackson, Jackson Five. Todos es- 
ses na categoria compacto, com 
B.J. Thomas e Pink Floyd nos 
dois extremos. Nos LPs quem ven- 
de mesmo são as trilhas sonoras 
de filmes e novelas. 

A CURTIÇAO 
O pessoal da pesada que curte 

som mesmo, se amarra mais em 
fitas. Os importados vendem na 
proporção de um por 20 doa nacio- 
nais. Mas entre os universitários 
a venda decai muito, porque pre- 
domina o sistema de empréstimo e 
trocas. Daí, é difícil as lojas fatu- 
rarem em cima dos universitários. 

Beto Planta, estudante de ar- 
quitetura que curte um som da 
pesada, fala sobre o mercado de 
discos: 

— O negócio é que o disco no 
Brasil é muito caro, um artigo 

de hixo. E a técnica brasileira de 
gravações e a aparelhagem são 
muito inferiorres às estrangeiras. 
Então, os caras mesmo comprando 
discos não importados, preferem 
os de bonecos estrangeiros. Pa- 
gam o mesmo preço de um nacio- 
nal, mas levam muito mais som. 
Com todos estes problemas, os 
caras que fazem música aproveitá- 
vel aqui no Brasil, são obrigados 
a gravar uns troços comerciais 
para não perderem a chance. E 
lá no meio do disco colocam o que 
realmente eles gostam de fazer. 
Mas a gente não compra o disco 
aó por causa de uma música. E 
aagiin eles são prejudicados. 

TROCA-DISCOS 
Aqui no Portinho tem uma loja 

ainda pouco conhecida e que é de 
grande importância, para os caras 
que andam duro e se amarram em 
discos. É a "Troca-discos", lá no 
&> andar da Galeria do Rosário. 
Troca e venda de discos, evidente- 
mente, é o negócio da loja. A va- 
riedade é grande, desde Carlos Ga- 
lhardo até Bill Haley e Seus Co- 
metas; de tangos a rocks; e até 
música clássica e erudita. 

Os LRa são vendidos a partir 
de três e os compactos desde dois 
mangos. 

AGORA FIC 
A última edição (espera-se) do 

Festival Internacional da Canção 
parece que decretou a sua morte. 
Não conseguiu, este ano, que o pú- 

blico, que nos outros anos já era 
evasivo, ficasse motivado de modo 
a justificar toda a badalação que 
o cercou ( embora o slogan deste 
ano fosse "renovação sem badala- 
ção"). Aqui na Província os caras 
também não se ligaram muito. 
Mas sempre existem os obstinados 
e esperançosos que arriscam uma 
olhadela. Estes só resistiram até 
a fase Internacional. Beto Planta 
dá o seu piá de novo: 

— Como musical é uma palha- 
çada. £ um negócio de badalação e 
turismo. Mesmo porque esse negó- 
cio de festival de música, ou ou- 
tra coisa qualquer com júri, não 
dá. Claasificaçâo é besteira, ainda 
maia com una caras que não sacam 
o negócio. Há uma corrente que 
achou válido este Festival, pela 
inclusão de "Cabeça" de Walter 
Franco. Não deixa de ser, mas o 
negócio está mais para a dema- 
gogia com os caras ligados do que 
para abertura musical. Se "Cabe- 
ça" é uma grande experiência áu- 
dio-visual, não pode ser conside- 
rada música nos padrões que u- 
tilizam o dó-ré-mi. 

UMA DICA * 
Um cara que há muito tempo 

vem fazendo música aqui na Pro- 
víncia é Levitan, que recentemen- 
te participou do espetáculo "Ca- 
mões, nosso contemporâneo": 
"Prá mim, esse negócio de disco é 
encarado como um artigo de con- 
sumo natural, apesar de ter se so- 

fisticado e por isso mesmo ter en- 
carecido. A música em Porto Ale- 
gre sempre está como sempre es- 
teve. Mas atualmente existem 
maiores condições, tem mais pú- 
blico. Mas, mesmo assim..." 

Levitam defende a liberdade de 
expressão o descoraprometimento 
da música, e fala de influências: 
"Eu acho que o negócio é todo o 
mundo mostrar o que está fazen- 
do. A minha música não tem com- 
promisso com nada. Não assumo 
responsabilidade com o que faço. 
Tudo me influência. Tudo o que 
já ouvi, que fiz, que senti, mesmo 
o que tu queres que te influencie. 
E para mim não existe e nunca 
existiu músicas estrangeiras. Por 
exemplo, ninguém pode desvincu- 
lar os Beatles do contexto mun- 
dial. Não dá para delimitar a mu- 
sica. 

O que impede o crescimento da 
música nacional é o próprio con- 
ceito que se tem. Uma pessoa pre- 
conceituosa musicalmente não de- 
senvolve coisa nova. O importante 
é assimilar a música dita estran- 
geira de modo que as pessoas a- 
ceitera da mesma maneira. O últi- 
mo negócio que eu fiz, esse com o 
Walmor e o Celso ("Camões...) 
foi muito legal. Primeiro porque 

tivemos equipe e segundo porque 
ae conseguiu fazer música para- 
lela à poesia, sem desvincular uma 
da outra". (Pesquisa de Suzana 
Aguiraisky e Paulo Lara; Texto 
Amauri Melo). 
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Quando chegar a hora de você bater na porta, com o 

canudo na mão, lembre-se que «nem tudo o que reluz 6 

ouro.» O Rádio, por exemplo, ao menos para o bacharel 

em comunicação, anda meio por sobre o fosco. 
m | 

RÁDIO: 

IMPROVISAÇÃO 

NO AR 

f M f 

O mercado de trabalho que aguarda 
o estudante de jornalismo é, sem dúvi- 
da. variado e amplo. Temos, só em 
Porto Alegre, sete jornais, três esta- 
ções de televisão e quase uma quinze- 
na de emissoras de rádio. Teoricamen- 
te, isto representa um bom mercado de 
trabalho. Essa perspectiva, no entanto, 
é bastante enganadora. Afora a oferta 
cada vez maior de profissionais, em 
conseqüência de surto Incontrolável de 
escolas de comunicação, existe um ou- 
tro fator, talvez ainda mais importan- 
te. .. «wr-uvar a situação: o desinteres- 
se de certas empresas em se valer de 
profissionais qualificados, em favor de 
«picaretas» de todos os tipos. Ê iato, 
pelo menos, o que mostra a pesquisa 
abaixo, levada a efeito Junto a um <v 
veículos de maior popularidade: o rá- 
dio. 

*TA1: A ABERTURA T 

O «jovens que fazem rádio para gen- 
te jovem» da Itaí parece que se cons- 
cientizaram agora que o mercado do 
trabalho para estudantes de jornalismo 
está péssimo. Estão dispostos a permi- 
tir uma abertura no sentido de contra- 
tar gente nova, mas numa campanha 
em que convocavam universitários não 
especificaram o curso desejado. Alegam 
que no curso de jornalismo tem pou- 
ca gente capacitada para as caracterís- 
ticas da emissora, onde o IEOPE é 
quem manda. O locutor o redator, o 
programador, enfim, toda a equipe é o- 
brigada a lembrar disto durante todas 
as horas do trabalho. A programação 
não pode ser mudada, porque é diri- 
gida para as classes C e D. Isto man- 
tém a emissora em primeiro lugar na 
sintonia (há mais de cinco anos) e ga- 
rante um bom faturamento. O cara 
que produz o «Aconteceu», que radio- 
foniza um fato policial por dia, recebe 
dois mil mensais. Milton Moreira, o 
seu nome Ê estudante de direito, O 
nível gorai do cultura do pessoal da 
Itai, no entanto, é baixíssimo, Um de 
seus locutores mais populares, segundo 
seus próprios colegas, não chega a ter 
o curso primário completo, fi responsá- 
vel por tremendos galhos na rádio, Jus- 
tamente por causa disto. Mas, em ma- 
téria de comunicação com o público, é 
considerado o melhor locutor da pro- 
víncia. Isto lhe valeu inclusive um con- 
trato com a Secretaria de Educação, 
para uma série de programas culturais. 
Talvez por isso, o cara que quiser ser 
locutor da Uai deve cair na frente do 
microfone «deslanchando» perfeitamen- 
te. Paciência p,iril forinar bons locuto- 
rea, nunca. No setor dc notícias, fun- 
ciona apenas um redator o não há in- 
teresse em colocar mala ninguém. Não 
existe jornalista formado trabalhando 
nn Itaí. Os mais antigo, são revistra 
dos. lato lhes Dada. 10 "«Istra- 

CUI.TURA: NADA DE NOVO 
A Cultura é uma emissora de peque- 

no porte. Gerenciada por Maria Helena 
pertence ao mesmo grupo da Itaí. A 
programação artística (onde se lê ar- 
tística leia-se musical) é feita pela 
mesma moça que faz a da Itaí. Na 
Cultura quem manda também é o   
IBOPE. A Cultura está programada pa- 
ra o ouvinte na faixa dos 0 aoo lã a- 
nos, o tipo do público deacomprometido 
com os problemas sociais que não lhe 
digam respeite diretamente. Por isto. 
noticia na Cultura, somente à noite, 
o de maneira superficial. Cabreira é o 
único redator dos noticiários. Ele não 
segue técnica jornalística de rádio. Pre- 
fere redigir em estilo próprio. No mo- 
mento não há interesse em aumentar 
o número de redatores. O que interes- 
sa é renovar o quadro de locutores. 
Para tanto, basta uma voz bonita. Dic- 
ção? Não é problema. A Cultura ofere. 
ce um cursinho para os iniciantes. O 
curso não é corretivo, é orientador, no 
sentido de eliminar sotaques e outras 
colslnhas mais. A preferência é para 
Pessoal que nunca tenha trabalhado em 
locução (dizem que os locutores vindos 
de outras emissoras são cheios de vi- 
dos adquiridos em função dos moldes 
daquela). O salário: 2 cruzeiro por ho- 
ra. A noite há um acréscimo de 20% 
pago como hora extra. Foi estudada á 
utilização da voz feminina, mas con- 
cluiu-se que não agradaria ao ouvinte. 

METRÓPOLE, O CAOS 
A Metrópole representa o caos com. 

pleto em matéria de rádio e mais ain- 
da em abertura para o jornalista for- 
mado. Não se trata propriamente de 
discriminação. Ê mais uma acomoda- 
ção, por interesses financeiros. O papo 
do diretor: 

— Não demitimos ninguém, porque 
seríamos obrigados a indenizar. A e- 
quipe da Metrópole é antiga. Recebe 
um salário fixo e tem direitos a tra- 
balhos. comissionados. 

Gentil José Wenning é locutor e ao 
mesmo tempo corretor de publicidade. 
Com isto consegue um salário mensal 
dc mais de 2 milhões. O funcionário 
da Metrópole só é desligado quando 
morre. Nenhum é formado em jornalis- 
mo. Alguns tem registro. A programa- 
ção musicai é feita por uma pessoa ai- 

,C!^aC'Uda' o diretor. A luu também e em torno do Ibope, 
ele, porque a concorrência é grande. 

FARROUPILHA, sem arriscar 

As portas da Rádio Farroupilha es- 
tão abertas aos alunos da Faculdade 
de Comunicações. Quem diz isto é Mar- 
ne Barcellos, da direção da Farroupi- 
lha. Mas ele também acrescenta que 
estagiário de microfone não existe por- 

que nenhuma escola do pais dá condi- 
ções ao universitário de sair e come- 
çar a trabalhar numa rádio. Segundo 
ele, um estudante de comunicações, 
mesmo com o diploma na mão, não 
pode trabalhar na técnica, na mesa de 
som, na manutenção, como locutor ou 
apresentador. O estudante pode ser bem 
aceito como locutor em qualquer emis- 
sora. Mas, diz Marne, se o cara quer 
ser um bom profissional, ele tem que 
começar numa rádio de pequeno porte. 
Na Farroupilha, por exemplo, que tem 
um alto Índice de audiência em todo o 
estado, é perigoso. A Rádio não quer 
se arriscar. Atualmente nenhum uni- 
versitário faz parte do pessoal da Far- 
roupilha. Tempos atrás foi solicitado o 
ingresso de alguns universitários mas 
as pessoas visadas não voltaram e o 
assunto nunca mais foi ventilado. Mar- 
ne Barcellos -diz que a direção da Rã-» 
dio Farroupilha, acredita na comunica- 
ção, nas grandes pesquisas de labora- 
tório, necessárias por causa da concor- 
rència. E acrescenta: «As portas da 
Farroupilha estão abertas às Faculda- 
des de Comunicação». 

GUAJBA, NO FUTURO 
Na Guaiba atualmente não há possi- 

bilidades de oferecer qualquer tipo de 
estágio, devido a falta de espaço físi- 
co (existe apenas uma sala para reda- 
ção) e pelo excessivo número de fun- 
cionários. A Rádio Guaiba instalou-se 
provisoriamente no prédio da Compa- 
nhia Caldas Júnior em 1957 e não a- 
conteceu nada mais definitivo que este 
provisório, pois a emissora lá se en- 
contra até hoje. Adroaldo Streck, ge- 
rente da emissora, diz que uma expe- 
riência com estagiários, em 1968, foi 
excepcional. Foram colocados cerca de 
10 estagiários, dos quais seis se efetl. 
varam e até hoje estão na Guaiba. Na 
época, eram exigidas quatro horas diá- 
rias remuneradas com salário minimo. 
Uma nova oportunidade para estagiá- 
rios surgirá somente daqui "há dois a- 
nos, quando os novos estúdios d? Rá- 
dio Guaiba estiverem concluídos, na 
rua Cristiano Fischer, próximo à PUC. 
Então, a Guaiba vai admitir pessoal 
com especialização definida, principal- • 
mente na área da comunicação. 

UNIVERSIDADE, A MELHOR 

O mercado de trabalho no Centro 
de Tcledifusão Educativa da UFRGS 
(Rádio da Universidade), obedece às 
possibilidades de contratação permitidas 
pela Reitoria. A diretora da Rádio, 
Vacilia Derenjl, explica qu© há limita! 
ções de contratos em nível técnlco- 
cientifico (nível 20 inicial). 

Os estágios remunerados começaram 
no segundo semestre do 1963 e dos dois 
estagiários da época, um foi contratado. 

Até o momento o número de estagiá- 
rios contratados foi de dois, que rece- 
bem CrJ 1.044,00 iniciais. Mas em po- 
tencial. diz Vacilia, todos podem ser 
contratados, desde que haja disponibi- 
lidade orçamentária. Mas não é só pa- 
rs. a área das comunicações que a Rá- 
dio da Universidade abre estágios, 
d em ser contratados também alunos da 
escola de Artes, como orientadores mu- 
sicais, e da enger-hari^. para o setor 
técnico. Ob estudantes du. coiau- ioação 
normalmente ingressam no setor de no- 
ticias e produção de programas, rece- 
bendo de Crí 144,00 a Cr» 264,00, con- 
forme a carga horária de trabalho. Há 
possibilidade de ampliaçào dos estágios 
a partir do aumento da potência da e- 
missora e ampHação dos serviços, tan- 
to informativos quanto de produção de 
programas. A Rádio da Universidade 
não é uma emissora comercial, poden- 
do, por isso, se dedicar exclusivamente 
à difusão de música erudita e progra- 
mas culturais e científicos. Em recente 
pesquisa, seu índice de audiência atin- 
giu 18% entre oa universitários. 

CONTINENTAL, DIFERENTE 

Para integrar a equipe descontraída 
do «som nosso de cada dia», o cara an- 
tes de tudo tem que ser jornalista pro- 
fissional ou estar cursando comunica- 
ções. As maiores possibilidades são no 
departamento de noticias, pois na locu- 
ção e em outras funções depende mui- 
to da capacidade do cara e não do pre- 
paro universitário. No setor de notícias, 
dos 5 redatores, três são estudantes de 
comunicações. Na Continental não exis- 
te estágio O cara já entra contratado, 
por indicação dos elementos da própria 
rádio. E preciso ter um molho todo es- 
pecial para fazer o esquema da Conti- 
nental. Por isso, recentemente, com a 
saída de um elemento, foi difícil en- 
contrar outro que se adaptasse às con- 
dições da rádio, embora o grande nú- 
mero de interessados. O esquema no de- 
partamento de noticias e classificado 
ao mesmo tempo como compromissado, 
pelo dever de informar, e descompro- 
missado pela maneira como informa. A 
remuneração é na base de 500 cruzei- 
ros iniciais, por quatro horas diárias, 
cinco dias por semana. A tendência é 
ampliar-se o mercado na Continental, 
dependendo das condições do esquema. 
A Continental atinge uma faixa jovem 
de público, mais descomprometido, com 
uma programação de peso, embora a 
saturação ocasionada pela concorrência. 
Mesmo assim a Continental é uma das 
emissoras que melhor paga os locuto- 
res. Há possibilidades de mercado pa- 
ra estudantes também no departamen- 
to comercial. Mas estudantes de outros 
cursos nem adianta procurar que não 
terão vez. 
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FORmnnoos: 

PROCUREm 

SEU PREmiO 

RPLUR 

SEIRETHRIR 

FRCULDRDE 

A APLUB todos os anos homenageia 
os formandos, reservando 

para cada um o PRÊMIO APLUB. 
Procure o seu prêmio na secretaria de sua 

faculdade, enquanto isso, 
fique por dentro da APLUB. 

1.°) - Como instituição de Utilidade Pública a 
APLUB não tem fins lucrativos. 

Os resultados são sempre reaplicados 
na expansão do patrimônio social 

e na ampliação de benefícios aos associados. 
2.°) - 200 mil pessoas são assistidas 

pelos seus planos de 
proteção e garantia do futuro. 

3.°) - A APLUB congrega os profissionais 
liberais portadores de diploma 
universitário em todo o Brasil. 

4.°) - A APLUB é privilégio das pessoas 
tranqüilas, otimistas e de bom senso. 

5 °) - APLUB é proteção, patrimônio e segurança. 
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FUTURO MAIS QUE PERFEITO 

ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
LIBERAIS UNIVERSITÁRIOS 

DO BRASIL 
RUA JÚLIO DE CASTILHOS. 10 

Cultura lateral 

Walmor Chagas, 

Nosso 

contemporâneo 

— Walmor, o qne tem 
SSo IPanlo e vir para cAT 

O motivo principal de eu ter saldo 
de São Paulo foi porque aquela engre- 
nagem estava me sufocando. Eu não 
estava mais criando coisas. Eu estava 
participando de uma engrenagem tea- 
tral de fazer espetáculo, fazer peça. Se 
eu não fazia peça ficava angustiado, 
pensava: «ah, agora o meu cartaz vai 
baixar, eu preciso fazer comercial, te» 
nho de cobrar tanto quanto o fulano 
de tal. porque senão eu eotared valen- 
do menos que ele. B agora, meu Deus 
do céu, eU preciso fazer esta peça, eu 
não gosto de fazer esta peça, mas se 
eu não fizer, eu vou ficar para trás. 
Paz seis meses que eu não faço pe- 
ça...» Chegou a um ponto que eu não 
agüentei mala e resolvi mandar tudo 
pro diaba 

— Balando em peça. Camões... 

Eu queria um contato com o estu- 
dante, e também queria recomeçar uma 
outra carreira noutro ramo, dentro do 
teatro, mas noutra forma de fazer. Dai 
resolvi pegar um público virgem, que 
ainda não estivesse manobrando por 
vários tipos de espetáculos, ou por tea- 
tro. Eu queria um público virgem de 
informação. Nele é que ou quis testar. 
Não num público sofisticado. Então, eu 
aproveitei o ano Camoniano e fiz esta 
peça. Foi-a possibilidade que eu encon. 
trei para entrar na escola e testar o 
tipo de coisa que eu queria fazer... 
reviver a poesia. 

— Tu ftaesto então este espetáculo 
pensando em nível estudantil T 

Fiz a peça pensando em nível didáti- 
ca A minha Intenção foi reviver a pa- 
lavra e a poesia. Eu acho que basta de 
gente dizendo: «ah, a poesia Já era. B 
um negócio careta». Não é nada disso. 
A poesia é um negócio fundamental. O 
momento mala alto da literatura brasi- 
leira sempre foi a poesia, nunca a dra- 
maturgia Nós temos mal» altos poetas 
que dramaturgo. Eu não quero dizer 
com isto que o teatro não seja Impor- 
tante. O teatro é maravilhoso, e eu 
sempre vou fazer. Mas esta forma de 
teatro que é a poesia, é multo difícil. 
Você precisa d« músicos multo compe- 
tentes para que a poesia seja valoriza- 
da. £ um desafio multo bom para um 
ator como eu que, de uma certa ma- 
neira. atingiu um certo estágio dentro 
do teatro tradicional, que eu sei fazer. 
E teto eu ainda não sei fazer, então 
isto é um teste novo pra mim próprio 
e eu estou pesquisando e me aprofun- 
dando. Estou entusiasmado e a minha 
idéia é fazer um quarteto musical e dar 
concertos de poesia. 

— Cocho o púbHoo recebeu a tua pe- 
Çof 

Bem. multo bem. Todos assistiram in- 
teressados, comoridoB. 

— Devaste a peça para outras «Ma- 

Fora de Porto Alegre, eu fiz Niterói, 
Paoso Fundo, Tapes e Getúlio Vargas. 
Estou com projeto de levar a Caxias do 
Sul, Pelotas e outras cidades do interior. 

— E. financeiramente, vaJenT 

Como não se gasta com a peça, valeu, 
deu dinheiro. O gasto é muito pouco 
porque são só dote músicos, eu e um 
eletricista. Nós alugamos um órgão e a 
prefeitura deu uma subvenção pra gen- 
te pagar as despesas. Quer dizer que, de 
uma certa maneira, o que entra é lu- 
cro. Nao é nada de especial, é um lu- 
cro absolutamente modesto. E claro que 
nao é um lucro excepcional, afinal não 
é uma peça que poesa ficar seis meses 
em cartaz. Mais Importante, prá mim, 
foi levar a peça a um colégio de Nito 

■ fnde 08 ingressos foram vendidos a dois cruzeiros, porque conseguir co- 
moyer aquela turma com poesto eu I 
chel um negócio maravilhoso. 

Algum projeto de montar outra? 

Tenho. Eu hoje atada estive vendo 
mna ode. Meu projeto é fazer Fernando 
Pessoa no mesmo estilo de Camões. 

OHarleto Oerauml Martins) 

Vazio 

e razão 

a Qorpo santo 

— 

Por volta de 1906 Antonio de Sena 
encenou três peças de Qorpo Santo, no 
Clube de Cultura: «Dai para cá», «Ma- 
teus e Mateusa», «As Relações Natu- 
rais» e outras peças de Qorpo estão no 
páreo das geniais do Teatro do Absur- 
do. 

Qorpo era considerado louco e assim 
são todos os que resolvem seguir ou- 
tro caminho qualquer fora do previsto, 
quem sabe mesmo ficou maluco tentan- 
do viver entre quem não o compreen- 
dia Certa feita pendurou um laudo 
médico que o alforreava do estigma de 
débil mental e andou com ele no pes- 
ço pela rua dos Andradas num ato de 
coragem digno do nota e que faz in- 
veja a tantoe corajosos que andam por 
ali. 

Avançado para época — considerado 
extravagante, Qorpo não viu florescer 
seu gênio, a terra árida de 1866 não 
concebeu nada — nem poderia, a so- 
ciedade de então, cheia de Moreninhas 
e Pata de Gazelas, não haveria de per- 
ceber o gênio do absurdo. 

Recentemente mate alguma coisa foi 
descoberta: um livro de 200 páginas, 
outra parte da Enciclopédia e mais um 
Uvro de prosa e verso, no castelo de 
Assis Brasil em Pedras Alta», perto de 
Pelotas. O ótimo de Qorpo são as pe- 
ças de teatro, tanto que 08 noite de 
estréia de Qorpo no Conservatório do 
Rio de Janeiro, Oollbermlno Cezar cho- 
rou de emoção, não esperava o Impacto 
de «Mateus e Mateusa», havia lido a 
peça mas eles estavam ali diante dele 
com multa força. 

Aron Menda da HBTA, recomenda o 
aproveitamento destas peças e «flui 
chamamos as Universidades, o Curso do 
Arte Dramática e a Prefeitura de Por- 
to Alegre, para dar vazão a razão a 
Qorpo Banto (Doicina de BortoU) 
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A planta morreu no vidro. As idéias 

que não se libertam, morrem. Plantas, idéias 

• crianças precisam de vida. 

Por isso a Escolinha de Artes 
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Rosinha, criança. Mais: pincel, tinta e papel. 
Uni descuido. O vermelho se mistura ao branco. 
Em plena atividade, a pequena descobre; «Mas 
eu fiz cor-dc-rosa». Descobertas como essa são 
freqüentes na Escolinha dc Arte do Estado, on- 
<lc lodo manifestação infantil recebe só o esti- 
mulo das professoras. Nenhuma critica. E Ro- 
sinha parte para outras, conquistando capacida- 
dcs. . .. MMV* 

ENGANO «TNZA 
Em frente da Praça da Matriz, uma casa an- 

tiga dc aspecto triste. Na fachada cinzenta, uma 
placa oval: «Escolinha de Arte do Estado». O 
painel colorido, que cobre a parede da sala de 
espera, desfaz o engano cinza. Penetra-se no 
mundo da criança. Os gestos adultos se inibem 
diante da espontaneidade desse mundo. A gente 
não se atreve a folhear o livro que está em ci- 
ma da mesa: Ziraldo. 

A educação através da arte, usando-a como 
meio de expressão, c um movimento recente no 
Brasil, iniciado pelo jornalista, pintor, caricatu- 
rlst.i. homem dc teatro, artista plástico e edu- 
cador Augusto Rodrigues. No Rio Grande do Sul, 
onde o movimento teve maior aceitação, existem 
atualmente 10 escolinhas, cujo «maior objetivo», 
segundo a professora Francisca Duarte, assisten- 
te dc direção da Escolinha dc Arte do Estado, 
<6 o desenvolvimento da criatividade». E acres- 
centa: «A gente não ensina. A gente proporcio- 
na atividade». A Escolinha fornece material e 
as professoras mostram como usá-lo, «embora 
não interfira no uso deste material». A au- 
sência de inibições na criança, permite-lhe a 
manipulação natural do lápis e da tinta e se- 
gundo a professora, «o professor que dá tudo 
pronto, corta a descoberta». 

Uma equipe de 13 professores atende a crian- 
çada da Escolinha, dividida em grupos de 10 a 

lui uito quatro horas semanais. 
UETAUtE 
Paulo, 22 anos idade mental entre sete e oito. 

Excepcional. Sua expressão artística é muito 
viva usa cores contrastantes c múltiplas. Sabe 
como fazé-lo, Um detalhe de sua criatividade: 
«a transparência. E uma caracteristica da crian- 
ça, que se preocupa sempre em manter o má- 
ximo de fidelidade na representação dos ele- 
mentos, fazendo as coisas para dentro dela. 

A« casas de Paulo, além de fechadas, mos- 
tram, ao mesmo tempo, interiores repletos de 
móveis. Cada qual ocupando seu lugar. Em ou- 
tras palavras, veste a figura ihumana, mas não 
esconde as Particularidades de sua anatomia. 

A Escolinha dc Arte mantém funcionamento 
adequado para criança» normais. Segundo a as- 
sistente Francisca Duarte, ^ preciso aprender a 

onhecer a criança para saber „ qUe mais ne- 
•ssita em cada etapa de 8eu desenvolvimento», 

js excepcionais sao aceitos na medida em oue 
podem participar e em que não exigem cuidados 

especiais. Os mais profundamente atingidos não 
se matriculam, porque a Escolinha não dispõe 
de elemcnlc humano especializado para atendê- 
los. Paulo participa. Por isso foi aceito. 

FASES 
A criança inicia desenhando riscos, passa às 

garatujas c mais tarde completa a forma. A 
primeira figura é a humana, com nuiia ou me- 
nos detalhes, conforme suas condições. A repre- 
sentatividade gráfica, posterior à fase da gara- 
tuJa, apareci mais cedo para algumas e mais 
tarde para outras crianças. O professor deve 
compreender isso. A criança é totalmente livre, 
sondo condenável apressar suas fases. «Uma pro- 
fessora não pode exigir da criança em fase de 
goratuja, a ilustração da fase representativa», 
diz a professora. E continua, citando o francês 
Amo Stem: «A arte não entra na criança, sai 
dela.» Ela manifesta as emoções no desenho e 
através dele conta suas histórias, quando incapaz 
de verbalizá-las. Uma simples sugestão pode ini- 
bi-la. Em vista disso, «é bobagem dar tema à 
criança», diz Francisca Duarte. Nenhum profes- 
sor critica o produto de seu trabalho. Isto a 
torna segura c fortalece seu ego, permitindo-lhe 
extrair das próprias forças a compensação, quan. 
do mais tarde estiver em ambientes tradicionais, 
ondo a educação através da arte não tem conti- 
nuidade. «Uma capacidade conquistada, embora 
mento adequado.» As dificuldades não a expro- 
sufocada momentaneamente, volta à tona no mo- 
priarâo dessa capacidiule, que está dentro dela. 

CAMINHADA 
Toda a petizada trabalha. Gabriela completa a 

forma da casinha e pára. Mãozinha no queixo. 
Não sabe continuar. A professora sente sua inse- 
gurança. Conversa com a menina, mas nada su- 
gere como solução: Gabriela deverá encontrar 
essa solução dentro de sua própria criatividade. 
«Na Escolinha ela aprende que uma caminhada 
pode ser feita de várias maneiras», acrescenta a 
assistente. A criatividade desenvolvida não é es- 
ptxSfica. A arte é usada dentro do campo da 
pedagogia, como meio educacional e não para 
formar artistas. A criança será criadora em 
qualquer situação e em qualquer profissão. Não 
é necessário que seja no terreno das artes piás- 
ticas. Continuamente novas sensações são explo- 
radas por ela. Identifica sons a partir da batida 
do próprio coração e desenvolve o sentido mu- 
sical dentro das qualidades naturais. Os instru- 
mentos não são usados. 

Em março a Escolinha de Arte do Estado ini- 
ciou um curso para adultos. Ao todo somam 12 
pessoas, de diferentes profissões e sem experiên- 
cia anterior. «O adulto tem dificuldades porque 
a auto-critica funciona violentamente. Em vista 
da carência de expressão que não seja a verbal, 
o trabalho inicial é em grupo, impedindo o com- 
prometimento individual. Isto elimina inibições: 
«O vizinho vai achar feio», • - .. 
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O P^s&oal do "Três Por Quatro" procurou Luís Fer- 

nando Veríssimo. O papo dele é legal. Ele não fala As 
respostas vem em forma de humor. Silenciosa irreve 
rencia. Clamorosa sutileza. A verdade das coisas estão 
ai. Voce manja? 
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LÜIZR E ANGÉLICA 

Luiza não é gente. É uma cabeça trabalhando e abortan- 
do teorias e limites. Luiza foge do caos (cu do quo pensa ter o 
caos) e por i-c o vive dentro da caixa. Dentro da caixa tem um 
piano e um laboratório e outros instrumentos que servem para 
analisar matéria e idéias. 

Luiza pensa que tudo no mundo segue sua teoria da lógica 
universal. A música, a física, a matemática, o amor, os senti- 
mentos, deus e o diabo são coisas perfeitamente catalogàvcis, a- 
nalisáveds e ajustávais entre si. Não há contradição no mundo de 
Luiza ou na cabeça que é Luiza. 

Luiza não é gente. Ê uma fase, Luiza é a ciência, a ver- 
dade e a luz. Sabe tudo e não sabe nada. Não sabe ao menos que 
tem muito medo. Luiza não sabe que no fundo do poço tem 
uma porta e que até lá, "it's a long way". 

Luiza finge não ouvir o chamado do caos. 
Finge não saber que a realidade é móvel e que por isso sua 

teoria é furada. Finge não sofrer quando vai ao mundo exterior 
ou quando o mundo exterior vem a ela, apesar da segurança da 
caixa. 

Luiza vive dando voltas e voltas dentro da caixinha. O 
que Luiza não sabe de mais grave é que essa caixa é muito 
pequena. Um dia ela vai crescer e a caixa vai explodir. Até lá, 
oremos por Luiza. Ou nâo. 

Angélica nâo é mais só uma cabeça. Ela tem medo sabe 
que tem medo. 

Angélica ouve -o chamado do caos, porque sabe que no 
fundo do poço tem uma porta. Angélica sabe das coisas, Sabe 
que é maravilhosa, que anda maiavilhosa, ou não. Angélica é 
um inseto e um anjo. Nào existe. E uma abstração, Quando vo- 
cês virem um objeto nào identificado cruzando céus de anil não 
se assustem. Ê a Angélica. Ou a nâo Angélica. 

Nunca orem por Angélica. Ela comprou um bilhete sem 
volta. Está num caminho de ida. (Miiena) 


